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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: Parasitoides do gênero Trichogramma 
são utilizados em todo mundo para o controle de 
importantes pragas agrícolas, com o intuito de 
reduzir o uso de produtos químicos em campo 
que possam afetar negativamente o homem e o 
meio ambiente. Diante do exposto, este trabalho 
teve por objetivo demonstrar o modo pelo qual 
fêmeas do parasitoide Trichogramma realizam a 
escolha de seus hospedeiros e fazem sua postura, 
bem como os fatores que podem influenciar 
nesse processo de escolha e alterar as taxas 
de parasitismo e emergência do parasitoide, 
fornecendo informações para pontos que devem 
ser observados a fim de garantir o sucesso da 
microvespa, contribuindo para implementação do 
manejo integrado de pragas e desenvolvimento 
de uma agricultura mais sustentável. Para isso, 
foi feita uma revisão de literatura realizada entre 
os meses de fevereiro de 2021 a maio de 2021, 
no qual foram coletados dados a partir de estudos 
acadêmicos já existentes, artigos em jornais 
de grande circulação e boletins de empresas e 
agências públicas selecionadas através do banco 
de dados do Scielo, Google Acadêmico, Science 
Direct, Pubmed e Periódicos Capes. Assim, 
concluímos que as diversas pesquisas cujo foco 
é demonstrar a capacidade de controle realizada 
pelo inimigo natural, fornecem informações 
relevantes para se conhecer particularidades 
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do parasitoide e determinar como se pode contribuir para aumentar a sua eficiência em 
campo, colaborando para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável e segura 
ambientalmente.  
PALAVRAS-CHAVE: Trichogramma; Controle biológico; Parasitismo; Hymenoptera.

HOST SELECTION PROCESS AND FACTORS THAT INFLUENCE THE 
SUCCESS OF PARASITISM OF Trichogramma spp. (HYMENOPTERA: 

TRICHOGRAMMATIDAE) 
ABSTRACT: Parasitoids of the Trichogramma genus are used all over the world to control 
important agricultural pests, in order to reduce the use of chemical products in the field that 
can negatively affect humans and the environment. Given the above, this study aimed to 
demonstrate the way in which females of the parasitoid Trichogramma choose their hosts 
and make their posture, as well as the factors that can influence this choice process and 
change the parasitism and emergence rates of the parasitoid , providing information on points 
that must be observed in order to ensure the success of the microwasp, contributing to the 
implementation of integrated pest management and the development of a more sustainable 
agriculture. For this, a literature review was carried out between the months of april 2021 
to may 2021, in which data were collected from existing academic studies, articles in large-
circulation newspapers and bulletins from companies and public agencies selected through 
the database from Scielo, Google Scholar, Science Direct, Pubmed and Capes Periodicals. 
Thus, we conclude that the various researches which focus on demonstrating the control 
capacity performed by the natural enemy, provide relevant information to know the parasitoid’s 
particularities and determine how it can contribute to increase its efficiency in the field, 
contributing to the development of an agriculture sustainable and environmentally safe. 
KEYWORDS: Trichogramma; Biological control; Parasitism; Hymenoptera.

1 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa constitui-se de uma revisão de literatura realizada entre os meses 

de fevereiro de 2021 a maio de 2021, no qual foram coletados dados a partir de estudos 
acadêmicos já existentes, artigos em jornais de grande circulação e boletins de empresas 
e agências públicas. Os artigos científicos foram selecionados através do banco de dados 
do Scielo, Google acadêmico, Science Direct, Pubmed e Portal Periódicos Capes. A busca 
nos bancos de dados foi realizada utilizando as terminologias utilizadas pelos descritores 
em ciências agronômicas em português e inglês, além disso, os artigos foram limitados aos 
anos de 1958 a 2020.

2 | 	INTRODUÇÃO
O controle biológico de pragas é uma das vertentes presentes dentro do manejo 

integrado de pragas (MIP), que tem como objetivo oferecer uma metodologia de controle 
que provoque menos danos ao meio ambiente e ao ser humano, além de contribuir para 
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a redução do uso de produtos químicos. Baseado no uso de diferentes organismos, este 
método conta com uso de fungos, bactérias, vírus, artrópodes predadores e parasitoides, 
denominados inimigos naturais (PINÓIA, 2012).

Com destaque para o uso de parasitoides, a microvespa do gênero Trichogramma, 
parasita ovos e vêm sendo empregada em diversos programas de MIP, tendo mais de 200 
espécies descritas em todo o mundo e dessas menos da metade é encontrada na América 
do Sul, com cerca de 26 no Brasil. Apresenta eficácia no parasitismo de várias espécies 
de importância agrícola, principalmente lepidópteros praga, contribuindo para a redução de 
danos provocados às culturas implantadas em campo (PINTO 2006; QUERINO et al., 2010; 
COELHO JR et al., 2016; SIGSGAARD et al., 2017).

Um dos fatores instrísecos ao seu uso em plantios esta sua adaptabilidade ao 
ambiente agrícola e disponibilidade no ambiente natural, dentre as espécies encontradas e 
adaptadas utilizadas no Brasil pode-se citar o exemplo do T. galloi Zucchi, 1988 (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae), que faz parte do controle de Diatraea saccharalis Fabr., 1794 
(Lepidoptera: Crambidae) em plantios de cana e T. pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) que é o mais comercializado, sendo relatado parasitando mais de 
240 espécies de lepidópteros, a exemplo da broca pequena do tomate (Neoleucinodes 
elegantalis Guenée) (Lepidoptera: Crambidae); traça do tomateiro (Tuta absoluta Meyrick, 
1917) (Lepidoptera: Gelechiidae); lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda J. E. Smith, 
1797) (Lepidoptera: Noctuidae); e Helicoverpa (Helicoverpa armigera Hübner, 1809) 
(Lepidoptera:noctuidae), o que demonstra seu potencial emprego para o controle de pragas 
agrícolas que reduzem a produtividade de diversas culturas de importante valor comercial 
(MAGALHÃES et al. 2012; QUERINO et al., 2016, 2017; OLIVEIRA et al., 2020).

Para garantir sucesso nesse método é importante que sejam conhecidos os fatores 
que possam interferir e provocar redução nas taxas de parasitismo e de emergência, como 
por exemplo conhecer a biologia do parasitoide no hospedeiro estudado, a interferência 
das condições bióticas e abióticas, como temperatura, a idade e densidade dos ovos dos 
hospedeiros e a seletividade de produtos comumente utilizados (FUENTES 1994; DAVIES 
et al., 2011).

O que torna importante ser considerado todo processo de desenvolvimento 
embrionário e das fases imaturas do parasitoide, iniciando com a escolha do ovo 
hospedeiro pelas parasitoides fêmeas, uma vez que refletirá na disponibilidade de 
nutrientes aos imaturos, sendo esse processo dividido na distribuição do parasitoide no 
ambiente do hospedeiro; o contato do parasitoide com o hospedeiro; seleção e aceitação 
do ovo hospedeiro para determinar sua qualidade; e a adequação do hospedeiro para o 
desenvolvimento da nova prole (DOUTT, 1958; PRATISSOLI et al., 2007; POLTRONIEIRI 
et al., 2008; KO et al., 2014). 
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3 | 	PROCESSO DE SELEÇÃO DO HOSPEDEIRO PELO PARASITOIDE DO 
GÊNERO TRICHOGRAMMA 

Para encontrar o hospedeiro, o parasitoide de ovos se utiliza de alguns sentidos 
visando facilitar a identificação, através de diferentes estímulos, podendo ser físicos ou 
químicos e também visuais. Os pontos físicos a serem observados são: a cor dos ovos e 
o seu tamanho, som e vibração do ambiente; e como químicos cairomônios emitidos pelos 
ovos e sinomônios da própria planta, cujo objetivo é indicar e guiar o parasitoide até a 
localização do habitat e dos ovos a serem parasitados (VINSON, 1985; 1997; 1998).

Ao localizar os ovos do hospedeiro a fêmea inicia um processo de inspeção da área 
externa, caminhando sobre sua superfície e tocando com as antenas, além da identificação 
de volume interno do ovo de modo que possa definir quantos ovos serão depositados; 
formato e também verificar se já se encontra parasitado (PAK; JONG, 1987; PAK et al., 
1990; SUVERKROPP, 1997).

Outro fator observado pelas fêmeas antes de realizar a oviposição é com relação ao 
tamanho do hospedeiro, pois influencia diretamente no tamanho da prole, onde parasitoides 
maiores têm uma chance superior de ser mais fecundo e apresentar alta longevidade do 
que os gerados em ovos de menor tamanho (BOLDT, 1974; BAI et al., 1992).

Possíveis substâncias químicas presentes na superfície dos ovos também podem 
influenciar o processo de seleção e serem percebidas por meio da comunicação química 
entre parasitoide-hospedeiro, levando a sua aceitação ou causar inibição e rejeição pelas 
espécies do parasitoide, por representar riscos ao desenvolvimento da nova geração 
(ANUNCIADA, 1983; PAK; JONG, 1987).

Após o processo de avaliação externa do hospedeiro o parasitoide fêmea inicia 
o processo de inserção do ovipositor, perfurando o córion, o que permite que seja feita 
o reconhecimento do interior do ovo. Seguidos pela inserção completa do ovipositor e 
deposição dos ovos no interior do ovo-hospedeiro (SUZUKI et al., 1984; BLANCHÉ et al., 
1996; HASSAN, 1997; NURINDAH et al., 1999).

 
4 | 	FATORES QUE PODEM INTERFERIR NO PARASITISMO E EMERGÊNCIA 
DE Trichogramma

Para garantir a eficiência no uso do parasitoide como método de controle é importante 
que se observe fatores que podem comprometer a sua ação em campo, visto que diferente 
do que ocorre em laboratório o ambiente não pode ser controlado. Deve-se considerar 
restrições ambientais, tais como: porte da planta; espaçamento utilizado; variedade, para 
prevenir possível efeito de repelência; características biológicas da espécie hospedeira que 
se deseja controlar, como tamanho do ovo e idade; fatores climáticos, como temperatura e 
umidade; além da seletividade dos produtos que estão sendo aplicados no campo (DAVIES 
et al., 2011).
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4.1	 Fatores bióticos
Um ponto importante a ser analisado é a idade dos ovos-hospedeiro, visto que 

podem influenciar no valor nutricional disponível para o desenvolvimento embrionário do 
parasitoide, o que influência negativamente a taxa de parasitismo (PRATISSOLI et al., 
2007; POLTRONIEIRI et al., 2008; KO et al., 2014). 

Polanczyck et al., (2007) identificaram em seu estudo que houve uma preferência 
de T. exiguum por ovos com cerca de 72h de desenvolvimento embrionário de Plutella 
xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae). Enquanto Faria et al., (2000) observaram que 
houve maior taxa de parasitismo de T. pretiosum em ovos de 36h de T. absoluta.

Para definir a melhor idade a ser utilizada deve-se observar particularidades em 
cada espécie hospedeira, visto que o sucesso do uso do parasitoide como método de 
controle está associado ao conhecimento de seus parâmetros biológicos (SIQUEIRA et al., 
2012). 

4.2	 Fatores abióticos
Estudos acerca da influência climática, com destaque para a temperatura são 

cruciais para determinar a eficiência do uso dos parasitoides (Foerster et al., 2014). Ao 
estudar a variação de parâmetros biológicos e o requerimento termal de T. pretiosum em 
ovos de N. elegantalis, OLIVEIRA et al., (2017) observaram uma queda na porcentagem de 
parasitismo quando as temperaturas ultrapassaram 30° C, sendo a faixa de temperatura 
variando de 25 a 28° C considerada a mais adequada para o parasitoide, chegando a 
porcentagens de parasitismo maiores que 70% e taxa de emergência de até 100%, o que 
explica sua capacidade adaptativa a diferentes ambientes.

SILVA et al., (2018) em seu estudo observaram a presença do parasitoide T. 
pretiosum ocorrendo naturalmente em uma plantação de tomate em campo aberto em 
todas as estações do ano, sendo um dos fatores que contribuem com a mortalidade da 
broca pequena, influenciando no controle da praga, indicando a capacidade de adaptação 
do inimigo natural à plasticidade das variações climáticas ao longo de um ano.

4.3	 Seletividade de óleos essenciais e inseticidas
Outro ponto importante a ser analisado é a seletividade de produtos químicos e 

botânicos junto ao uso de inimigos naturais, esse procedimento deve ser realizado com 
cuidado visto que alguns produtos podem ser tóxicos a esses organismos, como já foi 
observado por CARVALHO et al., (2010) em T. pretiosum, onde alguns produtos testados, 
como lufenurom e imidacloprid foram ligeiramente tóxicos ao parasitoide, influenciando no 
parasitismo. 

Rampelotti-Ferreira et al., (2017) observaram que o produto comercial a base de 
óleo de nim foi capaz de reduzir cerca de 70 % do parasitismo de T. pretiosum, sendo 
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considerado levemente nocivo ao mesmo. Enquanto Parreira et al., (2018) encontraram 
óleos essenciais inócuos à emergência da mesma espécie de parasitoide, ou seja, não 
afetou o desenvolvimento dos imaturos, a exemplo dos óleos de Allium sativum, Piper 
nigrum e Syyizium aromaticum que foram testados no estudo. 

Em um estudo feito por Parreira et al., (2018) utilizando T. galloi foi constatado que 
todos os dez óleos testados provocaram redução na taxa de parasitismo, com destaque 
para o óleo de Zingiber officinale que apresentou a maior taxa de redução de emergência, 
além de ter apresentado efeito na longevidade, reduzindo o tempo de pré-pupa e pupa em 
até 50%, sendo considerado não seletivo para este parasitoide.

Ao testar a seletividade dos óleos essenciais de Lippia origanoides, Cymbopogon 
winterianus e Cymbopogon citratus sobre adultos de T. pretiosum, Sombra (2019) observou 
que os três óleos foram seletivos a esses indivíduos, provocando baixa mortalidade, 
variando entre 17,2 e 32,2%. Destacando o óleo de L. origanoides na dose de 0,01% 
que apresentou a menor taxa de redução de parasitismo, o que ressalta a importância de 
estudos que visam identificar os efeitos que outros métodos de controle possam apresentar 
sobre o parasitoide de modo a garantir seu desenvolvimento sem nenhuma interferência e 
viabilizar o uso integrado dos diferentes métodos de controle (MAGALHÃES et al., 2012). 

5 | 	CONCLUSÃO 
Diante do exposto podemos afirmar que o controle biológico utilizando o parasitoide 

de ovos Trichogramma spp. é eficiente para o controle de diferentes pragas agrícolas. Para 
garantir o sucesso do uso desse método é importante que se conheça suas particularidades 
para seleção e aceitação do ovo-hospedeiro, além de conhecer os fatores que podem 
interferir no desenvolvimento do parasitoide. De modo a contribuir para que este consiga 
se estabelecer e contribuir para redução de danos nos cultivos agrícolas.      
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